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Como nós, sabe V. Ex. 

feitumente que o districto 
eiro foi de longa data 
velho feudo do partido 

ogressista e que os magna- 
ig desse bando politico sou- 
ram sempre, ainda que as 

údeiras do poder fossem por 
exsarios occupadas, man- 
em troca de compensa- 

1 toda a sua influencia, 
istente e corrupta, mani- 

ada por todas as formas e 
tios, desde a promessa da 
empção do maneebo do ser- 

ico militar até ao cambala- 
cho imoral da nomeação de 
opins, com ofensa á lei e 
s direitos, muitas vezes ad- 

quividos, por os preteridos, que 
por qualquer acto, que não 
presentasse a Submissão de- 
dida e indiscutível, os fazia 

da graça dos grandes 
nviques e portanto do cacique 
úr, que, como nós, sabe V. 
x.* muito bem quem foi, 
Fazendo-se drbitro absolu- 
dos destinos e desejos de 

pdos, oflerecendo-se para 
onseguir resultados illegaes 
arbitrários, contrariando os 
ncos que não connmunga- 

mn no servilismo do maior 
nero, perseguindo os refra- 
jos e os insubmissos á tu- 

a do senhor, fazendo ulti- 
jumento pactos infames e 
gonhosos com? os seus 
ores e mais aviltantes de- 
jores, num empenho, já 
aradamente, não politico, 
pessoal, o grão-cacique 

abeleceu e assentou por 
do o districto a sua influen- 

mn e poderio, conseguindo 

lém dos galopins seus ser- 
entunrios decididos e dedi- 

ados, colocar em cada re- 
artição é ter em cada fune- 
jonírio, um escravo, alguns 

por supposto dever, outros 
or desmedida ambição e cal- 

lada esperança em paga 
respondente aos seus ser- 

ços. : 

— Ulirajados é perseguidos os 

republicanos, eram estes os 
a que, apezar de tudo, 
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por certo, áquelle como em 
geral, foi considerado. 

O não reconhecimento de 
essas adhesdes contrariou pro- 

fundamente o caciquismo, que, 
bem sabe V. Ex.*, não escon- 
de o seu despeito e desejo de 
desforra, principiando pelo 
seu chefe, que aos seus loga- 
res-tenentes, por ahi fóra, se 
entrega ú tarefa de lhe recom- 
mendar socego, esperança € 
prevenção para o primeiro 
aviso... 

Aqui, á nossa vista, no meio 

de nós, a turba-multa da fran- 
dulagem ao serviço do con- 
Juio franco-progressista, vo- 
mita infamias em papeis ano- 
nymamente distribuidos, at- 
tingindo aquelles que odeia 
pela inquebrantibilidade do 
seu caracter e persistencia 
das suas convicções, além do 
ironico e mordaz desafio à me- 
recida desforra e castigo, ás 
suas culpas e aos seus er- 
ros! 

B assim, comprehendem es- 
ses miseraveis a magnanimi- 
dade da Republica e a orien- 
tação generosa dos homens 
que tão levantadamente a ser- 
vem. 

Pois bem. 

Poda a complacencia ho- 
je para o futuro, com essa cá- 
fila asquerosa e repelente, en- 
trará no conpo da fraqueza! 

Não indicamos já, aquelles 
que pela sua conducta inal- 
teravel até agora, mevecem a 
immediata attenção de V. Ex. 
por que tão bem os conhece 
como nós. 

Mas o que exigimos em no- 
me do decoro, em nome da 
ordem e vespeito pelos prin- 
cipios que hoje V. Ex. defen- 
de, attendendo 4 situação es- 
pecial deste districto sob o 
ponto de vista politico, que 
acima resumidamente aponta- 
mos e a um certo numero de 
circumstancias, que seria im- 
pertinente referir agora, é que 
V. Ex.º não demore as medi- 
das urgentes e rulicaes que a 
situação exige, sem compla- 
cencias nem vacillações, indi- 
cando e solicitando do gover- 
no, tudo quanto seja necessa- 
rio, para a manutenção do 
respeito que é devido ao exis- 
tente.   estavam e combatiam a 

uencia nefasta dessa grey 
do seu representante, que 
sua politica mixta, parti- 

ia e pessoal, promovia 
erva de morte a tudo que 
e não vencesse com a sua 

orrupção, de todas as formas 
xecutada. 

Priumphante a Revolução 

| vencida a monárchia que 

e espavorida, esmagada 

os seus crimes, viu V. Ex.” 

mo essa gente, com o seu 

nioral dirigindo a farça, ahi 

presenta protestando leal- 

le é reconhecimento ás no- 
as instituições, que elles tan- 

bp alivontavam horas antes. 

conceito que tal acto 

ereceu no esclarecido espi- 

Ho de V. Ex.', correspondeu, 

Sem implicar ameaça, mui- 
toJonge disso, vimos respeito- 
samente sollicitar de V. Ex, 
por agora,toda a attenção pa- 

ra quanto expomos, que é a 
nitida expressão da verdade, 
antes que um aggravamento 
inesperado precipite os acon- 
tecimentos m'um caminho de 
verdadeiro dissabor para V. 
Bx.*, para nós e para todos. 

O que está, é que não póde 
subsistir por principio ne- 

nhum. 

Voltarqnos ao assumpto, 
e muito o desejariamos fazer, 
principiando por congratular- 
nos com V. Ex." pelas medi- 

das tomadas. 

Assim o esperamos, com fé   e respeito por V. Ex. 
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Entre os adherentes 4 Reépn- 
blica que por toda a parte teem 
apparecido depois da proclamação 
das novas instituições, conta-se 
um padre de xo, districto de 

Bragança, que se celebrisou pelos 
insultos dirigidos aos republicanos, 
mas que apezar disso enviou ao 
sr, dr, João de Preitas, governa- 
dor civil Vaquelle districto, o se 
guinte telegramma : 

F; 0,1—Saudo V. Ex*, Adhi- 
sejando todas as prosperida- 

des ao novo regimen. 

Reitor Benjamim Ferreira, 

O dr. João de Freitas que é 
um republicano intransigente 
um homem de caracter não teve 

mais e respondeu-lhe assim : 

Bragança, 1—Nãk 
preciso da sua ad 
vergonha. 

ceito nom 
. Penha 

João de Freitas, 

Aqui está uma resposta que 
bem serviria para applicar ao sr. 
Paulo de Barros que por ahi anda 
à apregoar o seu republicanismo, 
fallando nos seus serviços à causa 
democratica antes de 31 de Ja- 
neiro como se qu empanal-os não 

tivesse os 20 annos de monarchia 
que todos lhe conhecemos e o pro- 
prio sr. Barros não é capaz de 
negar. ' 

Então com quê o sr; Paulo de 
Barros acha que pode ser tomado 
a serio por nós, hein ? 

Tenha vergonha, tenha vergo- 
nha, que já tem edade para isso. 

Estamos como o dr. João de 
Freitas. 

Esclarecendo 

Ao contrario do que por ahi 
se tem dito, o sr. Paulo de Barros 
não foi nomeado syndicante da 
Escola Agricola da Bairrada, mas 
sim méro informador dos assum- 
ptos de que tem conhecimento 

sobre aquelle estabelecimento & 
dos quaes o sr. governador civil 
deseja tomar nota para julgar 
conforme de justiça. 

Descancem, pois, os puritanos 

que não ha nada perdido... 

Centro político 

Di para ahi que se vai 
fundar nesta cidade um novo cen- 
tro republicano que terá por pa- 
trono o celebre Capirote e por or- 
gão na imprensa-—que escarneo | 
—o immundo Palha d' Aveiro. 

Se fôr verdade, sempre quere- 
mos vêr quem serão os correligio- 
navios que 4 sombra do curno e 
da ferradura se querem acolher... 

Fóra! 

E' este o grito que em Aveiro 
toda a gente profere quando se 
discute a collocação do sr, Duarte 
Mendes da Costa nos logares de 
director professor da Escola 
Districtal onde foi mettido. por 
influencias extranhas a esta terra, 
que o não deseja, não quer, nem 
o tolera por principio nenhum. 

O sr. Duarte Costa sahiu de 
Aveiro quasi que corrido, coberto 
com um labeo nada honroso, aceu- 
sado de ter praticado acções que 
todos reprovavam e contra as 

quaes os proprios collegas se insur- 
giam, a ponto de com elle corta- 
rem relações. 

Nºestas cireunstancias e porque 
a sua vinda de novo pára a esco- 
la é contrariada por todos os re- 
publicanos e pela gente de bom 
senso, é que continuamos a pedir 
que seja reparado o erro mandan- 

e   do o sr. Duarte Costa embora 
para onde não fassa perca. 

Em Aveiro está mal, Não o 

a do 

phia de José da Silva, Largo do 
Oo 

querem os nossos correligionarios, 
não 0 quer ninguem. 

Fóra, portanto ! 

Kº lei, é lei! 

Por determinação do sr. go- 

vernador civil foram mandadas 
sahir d/ Aveiro tres freirinhas pro- 
fessas que ahi tinham ficado, do 
convento de Jesus, e que actual- 

mente encontravam 

collegio que as professoras do de 
Santa Joanna fundaram na Rua 
da Liberdade. 

Está conforme, 
——ccacaaaaNdA ae) (Ena ca 

Entre 05 que pagavam ao 
“Capirote,, 08 insultos que por 
intermedio do “Pulha d'Avei- 
0, dirigia ao partido republi- 
cano, conta-se um OFFICIAL 
DO EXERCITO da guarnição 
desta cidade que concorreu 
com a quantia de 98009 réis, 
além da propaganda que fazia 
do sujo pasquim. 

Perguntamos: é licito que 
esse official nos continue a af- 
frontar com a Sua presença 
posto qua já tivesse adherido 
à Republica como aquelles que 

se no novo 

Do nosso collega Alberto 
Souto recebemos na terça- 
feira o que segue : 

Amigo Arnaldo Ribeiro 

Acabo de receber do sr. dr” 
Egas Moniz a carta seguinte que, 
segundo o pedido n'ella feito, me 
cumpre communicar-lhe, 

Seu, ete. 

Alberto Souto, 

Meu presado amigo: 

Recebi uma carta de Aveiro 
participando-me que o Democrata à 
proposito Puma transferencia um 
professor da Escola Normal, per- 
gunta quem manda, se são os re- 
publicanos ou se este sew amigo. 

Devo declararhe que nada 
pedi nem peço nem para Aveiro 
nem para outra localidade ao 
actual governo, por entender que o 

só para os republicanos 
historivos, como é de uso dizer-se, 

Nada pedi para essa transfe- 
vencia nem para qualquer outra, 

Se para ahi foi transferido um 
parente mew para a Fazenda Dis- 
trictal, foi porque d'aceordo com 
um empregado d'ahi, que era de 
Vila Real, requereu a permuta é 
o ministro, sem que eu lh'a pedis- 
se, fez-lhes a justiça de a conce- 
der. 

Por todas estas razões muito 
me obsequiava dando em meu nome 
estes esclarecimentos «os seus anti- 
gos correligionanios de Aveiro, 

momento é 

Me amy dedo e obra” 

Lisboa, novembro de 1910, 

Egas Moniz. 

Agrada-nos  sobremdneira 
a declaração do sr. dr. Eg 
Moniz por vermos o seunome 
ilibado da responsabilidade 
da transferencia em questão. 
O sr. dr. Egas Moniz, que 
além de ser um douto profes- 
sor é um homem ponderado, 
não podia tomar outra attitu- 
de differente aquela que 
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a ) Anúncios perm 
pirita Santo 

rigida ao director. 

posto na sua maior parte de 

extremamente sympathicos 

pelo desassombro e sincerida- 
de com que combateram o re- 
gimen dentro da propria mo- 

narehia. 

Se porventura nós fizemos 
a pergunta, fique o sr. dr. 
Egas Moniz sabendo, é por 
que ella andou ahi de bocca 
em bocea e sabidas as liga- 

ções existentes entre s. ex.“ e 

os elementos que patrocina- 

vam a vinda do sr. Duarte 

Costapara Aveiro, todos acre- 

ditavam que fosse devido á 

sua intervenção que aquelle 

professor para aqui veio. 
Não o foi e ainda bem por 

que ficamos: mais ú vontade 
para continuarmos a protes- 

tar contra a collocação feita 
indevidamente pelo governo, 
a pedido de individuos. de 
quem o partido republicano 
recebeu ageravos, os maisin- 

fames e alfrontosos. 

E depois para quem se pe- 
diu: para o sr. Duarte Men- 
des da Costa que não é me- 

nos do que o seu antecessor 
embora de diferente cathe- 
goria moral. 

Nada, não pode ser. 
Não hade 

no a 

Instruções 
do Directorio Republicano 

O Directório reclama a absolu- 
ta observancia das seguintes ins- 
truções ; 

Os delegados do Directorio 

procederão à organisação politica 
do mesmo partido, segundo a bei 
organica, nas localidades onde essa 
organisação nio exista sob as se- 
guintes bases: 

Em cada parochia, em local 

bem publico, e de que se dará co- 
uhecimento, se porá « disposição 

dos cidadios de reconhecida hones- 
tidade, ainda que tivessem ante- 
riormente pertencido a qualquer 

outro partido, um livro para a 
respectiva inscrição, durante oito 

dias. Decorrido de 
tempo se procederá à eleição da 

parochial, 
que é composta de 3 « 5 mem- 
bros efjectivos e igual numero de 
substitutos. Conjuntumente, ou em 

qualquer outro dia aprasado, se 
procederá ú eleição em todas as 
parochias de igual numero de ei- 
dadios para as comissões distri- 
etal e municipal, em listas separa- 
das. O resultado Pesta organisa- 

ção será communicado, acompanha- 
do das respectivas actas e por imn- 
termedio da respectiva commissão 
districtal, ao Directorio. 

Nenhum centro 
Directori 

da vespectiva 

este espaço 

respectiva — commissão 
sê 

será reconhe- 
cido pelo sem a infor- 
mação commissio 
districtal ou comnissão municipal, 

que justifiquem ter sido a sua fun- 
dação feita por cidadãos republi- 
canos, ow cima quando os respe- 
etivos fundadores forneçam esses 

elementos ao Dire O Dire- 
cloro julga necessario tornar pu- 
bico não reconhecer entidade algqu- 
ma, que nto seja cleita segundo 

estas prescrições e lei organica, 
assim como reclama das respecti- 

vas comissões para, independen- 

temente da quotisação local, anga- 
riarem o maior numero de subscri- 

OTIO, 

os . 

, | 
homens que para nos eram 
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vaneutes, contracto especial. 
Poda a correspondencia relativa ao jornal, deve ser di- 

[dado conhecimento ao Directorio. 

Lisboa, 10 de novembro de 1910, 

tório, 

Valle, 

O Secretario do Dir 

Malva do 

Em harmonia com estas 

instrueções cumpre-nos am- 
nunciar que o livro para a 

inscripção m'esta cidade se 

encontra no eseriptorio do 

advogado, dr. André dos Reis, 
rua Direita, desde as 9 horas 
da manhã ás 4 da tarde. 

TO SEDE erre 

CORRE 

DE BOCCA EM BOCGA: 
Que ainda ha bem pouco nos con- 

turam seenas do Mijareta, nos dius da 
revolução. 

—Que o Catrinolas não se queria 
render & evidencia dos fuctos e 
coisas. 

— Que este emérito sugeito fechou 
sempre os e cervau os ouvidos para 

dies 

— Que o Mijareta, mais promptamen- 
te se dew por vencido pela força das cir- 
cumstancias. 

—Que u proposito d'uns papeis infa- 
muntes por ahi espalhados, hião de rece- 
ber a respos: 

—Que NM reta se tem sangrado em 
saude, sucudindo « agua do seu capote. 

— Que dá a sua palavra Lhonra, 
que, no assumpto, não metteu prégo nem 
estopa. 

—Que dar o que nunca teve é que 
franta e profundamente nos revolta. 

— Que no theatro, na noite do burro, 
o Mijareta ficou atterrado a tremer. 

— Que se'assustou por suppor, que na 
compra do gerico o preferissem « elle. 

— Que tinha razão para tal, ut- 
tendendo às manhas que todos lhe co- 
nhecem. 

— (que se prepara um numeroso grupo 
de freguezes para ir ao 'Pinhoso. 

—Que todos juntos, hilo de ir ao esta- 
imento do dito fazer certas acqui- 

+ Pe 
— Que depois será o que fôr, quando 

alquem lhe pedir contas... dus 
pezas. .. 

— Que o Correio d'Aveiro descobriu 
grande desharmonia no governo provi- 
sorio, 

— (Que o Alquerubim Duval se lem- 
bra dos seus, no tempo harmonioso do 
predialismo. 

—Que mais harmonias haviam nos 
adeantamentos, na casa da moeda etc, 

— Que nada disto se pode comparár, 
com a profunda desharmonia no gover- 
no actual. 

— Que em vez 

des= 

destas baboseiras, são 
preferiveis as chronicas de legua e meia, 

—Que estavam cá muito bons 
Wadhesivos, no banquete de sabbado. 

— Que sempre é preciso haver muito 
vergonha para aquellas exhi- 

—Que o tal-que rasgava a farda co- 
mo a mulher do Gungunhana que rasga- 
va a saia... lá estava despreoccupado, 
bebendo, comendo, rindo e folgundo, 

— Que o conselheiro Aceacio tomava 
upontamentos com ares importantes de 
reporter de... Perdemilho. 

= Que Caróquinha traz a cara 
completa dum verdadeiro pedaço Pasno. 

— Que como distinetivo de pedante e 
de emenrito parvenu passou a usar mo- 
noculo e quartolinha, 

— Que só pura us listas dos a 
grantes da Cosmopolia foram pr 
alguns wagons. 

— Que 
carros 

pê 

o 

ha cerea de quatro dias os 
cedem-se da estação para o 

— Quê 
mais que 
kimberley. 

— Que além de tudo, o melhor foram 
«s festas deslumbrantes no Bro 

Que só em conferencius fez o Care- 
quinha uma verdadeira figura... de 
Urso . «« 

— Que foi tal qual, como aquella de 
Paris, no almoço com Briand 

— Que de todas as conferencias a 
mais curiosa foi quando elle descreveu a 
vida do papá... 

— Que causou tambem profunda com- 
moção quando ele declarou « assembleia 

— Que tendo brutos do governo 
feito a lei do « io estava resolvido 
a aproveitala e o pipásinho 

— Que doenças hereditarias tinham 
ambos de curar-se do mesmo mal. 

—Que não passavam os dois, dos 

tacs bichinhos vulgares de Linneu 
ss -— — . 

João Rosa 
De regresso do Funchal para onde 

esta Cosmopolia hade valer 
uma mina de diamantes em   ptores para o cofre central do 

Partido, pois que a 
Juneção politica sendo deverá con- 

considera   diz e nós acreditamos ter to- 
| 

mado, por honra sua e do   partido a que pertenceu, com- 

fundir com o Estado. , 

De todo 
comun 

as 

$ 

alterações tanto 
nas + como nos corpos | 
gerentes dos centros, deverá ser 

havia sido trausferido pela colligação 
predial-franquista, chegou imo domingo 
a esta cidade, este nosso presado ami- 
go, digno empregado telegrapho-pose 
tal. 

Teve uma carinhosa recepção por 
parte de aquelles que souberam da 
sua vinda 

Abraçamol-o tambem.    
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JUZET: saudações Bi Sa tits lia Zo- E mntonio « j aplista ( - “oisissim: a : PERO [are Poa » Solteira, dl x puzeram audações que a's.|yma brilhante jo. que por ve Do potojodo decorre no maos Antonio Jouquim Baptista Curdo Coisissima nenhuma, ves-| 4 DOS ira GC fes cntulóndi 

   ; o Teiçê g CE te, capelão reformado. affevece 18000 
e mtas onde se communicativa satisfação e alegria |, paro HÃO sy ped beração, Í 

dra Los RRESIMAdO prin- até que, tendo sido servido O | sentindo em não poder ussistir pela sua | a elle nos dirigissemos fazen- 
pare da | cimalmente quando se refere à champaque, inicia o serie de brin= ntade idade de ST omnos: todavia 

ferro re-| missão da mulher na aaade | ú Es» e André ita a cidade Aveiro péla visit de 
as de todas as GO ga amigo, Gr. tão nobre cavalheiro, o Bem Ministro Segue o Gabrielsimho a Rr 

dos Reis, em nome da cidade, se- [a Querra, 

              Y “ org ipjoj ex* eram dirigid - |ges comove as 
A" hora da chegada do rapido! spcontram mui 

do Porto, TO da manhã 
estação do caminho de 
gorgitava do pess 

ponder-nos-ia o dr. Vieira, se | Esgueira; e a vinvida Joaquim Nunes 
de -Pigueiredo, todos para attestação E 
de pobreza que demonstraram por do- do-lhe tal pergunta. eumentos autenticos. 

Depois foram presentes 
Im officio da A 

       

        
            

          

    eder    como mãe, esposa e irmã. a Aveirense,   
             

Ea É e Pnthegórins que à Er Sauda o nobre ministro BAR mdash O sro aan e e gir que não tem medo de que Rego om RRqadio p acquisição 

fa disputuavam o melhor logar | quvendo a honra da visitu ao re- O reverendo Cardote foi sem-l0s factos de demissões se re-| (O tetrato do douto prote e do pres 

  

     sidente da República Portugu RE brigada, o coronel Sarsfield e d 
     para verem o desémbarque. Al gimento do seu commando diz que pre um padre liber: que em            

      
   

  

              

            

            

no : sr, Albano Coutinho, em nome ) pitam desde que alguns despa-| Theophito com que tencic 
estava a commissão administrati- A Re ai Roni Mo * j E y S º Rs E 

a ERES DISSPAM (o governo da R publi a pode con rs icto, Todos tiveram pala- Aveiro gosa de geraes synpalhias, chos se fizeram em certo múnis- adornar o edificio do tyeeu e celebrar 
va do municipio com 0 seu TICO! jap com q iledicação e lealdade de vras de justo elogio pára o nosso pois é dos poucos que se afirmam rt a data memoravel do Lº de Dezembro 
estandarte, commandante da bri-| todos os officiaes e demais praças Aluuira ps E Ê por fim er-/º teem a comprehensão dos deve. | Certo 6 se resolveu que todas as|d a a ao resolvem as Ê SR ' de ê Ss : : s às 8 da Academia con= gula, coronel e toda a officialida- | ara quem uza tambem de pal: Pp 1 “al res-que lhe assistem.” nomeações fossem resolisidas em | Sim is às da Academia con 
Meido Ane ND A a fan nado E | Pê 1 guendo à sua taça, agr adece à 1 : Tee correndo com a quantia de 103000 réis 

; ndiÃo d o ll is ER os] [vras de justo elogio. festa á Re public + porque, diz, na Honra lhe seja. conselho de ministro Ra guide ethi nas iluminar à noite, 
t é e Cavalaria, erna r e er- 4 S bis N ass [ia Re so A | Osr. ministro agradece em ter denocracia não” ha homens; Hg ea O fal caro ministerio Co Ux dass o ás à fachada do edificio muni- 

civil, capitão do porto, funceiona-| mos calorosos e se tos à manei- SR desta Por do nor ter partido Mui | E ' pls RR e 
OS 1 , , é 4 1 x “ ÁCIaAs. ia e Ae ame se os te Stics » es Ç ZH la a 
rios public representantes | de ira como foi recebido pelos seus E | p Justiça, onde o respectivo mi utro da Administração do Conce d 

Hiar pela Republica porque enten- | da composição, sa incompleta a | pistro Tuma vassourada pôz lho communicando que por d       

  

    
    

  

varias associações locaes, bomber | a amaraidas denoi y escerra : i u 
de eia camaradas depois que é descerra de que trabalhar por ella éo mes-| lista dos convivas que tomaram T A , Maniatro lo Anforior : A rós com, a sin Danda, headoiia, | do (igor setrato pelo dr. governar! (Ui alhs pelo beim do sonlyúrie nb ullmobo na rua uma colleeção de caci- amo ] 

a PA a 5 E Sia es Apis a É aos e g arte & CO. A ad , uma força do 24 tambem acompa- | Qor civil que antes diz associar t É ques e de mullos, a começar ipats “e E e ao si      sa Comnis=   

paiz, pelo bem do povo, pela inte Dalos-hemos no proximo n.º 
gvidade do Patria, : 

Termina agradecendo todas as. 

ões de que tem sido al- O sr. ministro da guerra ape- 

a E idade, cujos habitantes | nas chegado a Lisboa telegraphou 
giada. À assembleiu coroa estas prin a no íncio “e clamorosas ma-[ao se. presidente do município 

nhada da banda, etc., etc. Logo áquella festa militar em que está 
que o comboio entra inas agulhas, | anvolvido o nome dum re publica- 

as musicas executam a Portugueza | ng sincéro, possuidor Yum lidimo 
emquanto a multidão, que dum € [oaractor e duma cultura preveli- 
Coutro lado da gare s 
solta estridentes vi 

pelo proprio Gabrielsinho e|são ficou int 
Road RE CEA , Outro do Sub- de legado de saude porêntes mais, chegados, 6) comunicando haver-se dado um cao apesar d'essa ephemera espe- | fatal do lola no logar da Povoa do 

o amanha D conde || Vallade e pedindo a arquisição de 20 rança, âmanhã o conselho del dos do ur AA 

     

   

  

       
   

  

     

   

    

   
   

  

    

    

  

  

   

     
    

tro d à Bepubl palavras com intensos appliusos| ij cas à que, de pé, se asso- | n'estes termos; ministros auctorisará nova don anti 
To a Sue ar BeDUDAO que logo se transformaram numa! sto m te ame do ext Ministr a ; f é ara o : presentes. Z - avredell: + tg E s qa y ? - nistro 

verno provisório, ao exercito, à direto manifestação ao apparecer Camada dei Po nte nte Presidente da Comara Mumi- varredella RR e duanias da Gnerva, decendo À cur e 
armada, aos herves da olução, | (| berto: o retrato do-sr. miuis Antes de terminarmos esta cipal-— Aveiro forem indispensaveis para o|á cidade as 1 às homenagens com PE qa NE EA 540; | descoberto etra Srs s Et : ' pallida resenha um dos numeros dtenmério e ida ess mag | ue foirscabido. 

principaes das festas levadas a cf Agradeço em nome da Republi. a 
feito em honra do primeiro minis-| ea, ao povo de Aveiro, sentida re- | qual seyer Dn inia ii 
tro da Republica que nos distin-| cepção feito minha pessoa como da e remexida, apresenta no-| do de E no an 
guiu com a sua visita, é do nosso [membro Governo Provisorio, Seja vos lócos e novas podridões. | de 14647 " 
dever mostear nas columnas d'es-| Vo By. interpetre destas palavras Applaude ainda o Gabriel- A comi 

fazendo a respectiva continencia al tro da guerra. Os vivas.e as pal- 
torça militar. mas prolongam-se por algum tem- 

| assim, entre palmas e vivas, po seguind os cumprimentos à 

que o sr. coronel Xavier Barreto | toda a oficialidade e outras | 
desce da corruagem acompanhado | spas que se encontravam na sala. 

  

; á : A not da existencia de fimdos no 
tureira, que dia a dia, mexi-| cofre da ca sylo-Esecola, da     

    

   
   

      

    

    
      

   
tomon por fim às nes 

    
do seu estado maior composto dos Do quartel de infanteria 24 guintes resoluçõ : ; ; ? É te jornal o quanto nos impressio- que : A Re A 
ses. capitão Cabrita, ajudante Hel-| encaminhou-se o sr. ministro para po desdA A ol entaS a M. Guerra sinho esta res.lucão e a es- Resto n y de 14 de De- é 
der Ribeiro e tenentes Poppe, Ame-/9 Theatro Aveirens ie tranheza que se diz ter mani=| Cm proximo au sorteio das obriga- d onde, promo- 

são Administra- 

  

Darvê nencia com que 0 sr. te nente Al- arreto. ções do Merendo Manuel Firmino a 
Magalhães, Ma-| vido pela Commis varoide Castro, officialique Raom-| == — | festado o Directorio pela ca-|amortisar no amo de [91, ou no se- 

guinto, caso não hz nuel Santos, Victorino Crodinho, | tiva Municipal. se realisou o an- En E A a Vera DR vara de On atra ecra Es ela panhav. e 0 miuistro, se PR disp Ns bazada de despachos pelo tal Ria: 
Após ligeiros cumprimentos or desatender o que à a 1 certo ministerio, porque para 

dE esq NE s a deli- =. = Pis E o MEDO CNES AÇiÇS almoço ande do o Fo Procede-se imanhã pelas 8 a salvação da patria convém 
E Fi y : : rado na par elati a brin- a Dao 

rte, em para que se inscreveram mais de |O Pondaras : não reincidir nos processos ve- cortejo em que toma parte, Raio AS ARS AS en- ! i 
trens e a pé, toda a gente que ali| 150 pessoas, entre militares e civis, fis, endos penas ce horas da noite, has salas do lhos. : 7 curtar tempo para que o'sr. corone , f EA . 
se encontra e que vem, rua abaixo O theatro achava-se artistic ( 7 E E : 

, ; : , antes de partir, [UGMLPO AePUDIGANO, a ar hi m 
até aos Paços do Concelho, sempre | mente ornamentado com bandei- Barreto pudesse, antes de p p á eleição Que eynismo de tartufo ! tia do a o b 
no meio das accelamações popula-| Tas, plantas e flores sendo o con- dar Meus to as E o e das comissões municipal ê Como cabe aqui tão bem a | necimento dos i impre 

: - E :- [como fôra deliberado. «te 
res à e sea iam de as | junto da sala e palco d'um efeito 

a e Lg; nente Alvaro de Castro hade à 

rico Olavo, Mai       
sessão naquele 

  

    adquirir por compra cinco das obri- 
municipaes do Mercado José 

  

     

    

ro mez de De 
a as Conterigêus q 

    embro proxi- 
* pozos e me- 

  

    

     

  

       ER si 
sem e xpélie nte nos termos do concurso E parochiaes das duas freguezias| resposta do governador del pero e amminciado em Louis     

   

$ à alle | deslumbrante, mórmente depois : E: é ] 
o pa pe nige soro bh: E Rs ss e arotes frios RN esta hora, temos quasi a certeza dÍ Jd À Br: agança no cacique prior de ultimo e Es proposta : apresentada, que nm atiram punhados de flores e ban-| que os cam ES 6 IMIZAS SO polo astro bém ari spendido do a dade à comissão examinou e que : fi 

  

Wimióso : tenha vergonha ! 
   chivas deirinhas verdes e encarnadas|voaram de senhoras que dali ] 

te estolo a dar mostrando-se o sr. ministro da | assistiram ao banquete. re f e do que disse, Do que Serdo eleitores todos 08 GOT- Um tartufo d'e 
E fez porque não são modos d'um É is Eu 

guerra  immensamente aa vo da patria (o Espirito Santo, Santa Cutharina, 
Ti as provas de carink na dae O ne homem, quanto mais: um ue religionarios CUJO nome esteja JUV Ba salyiu avenidas Albino de Mello à Conde de 
com as provas de carinho que de |Salá, | EAR ; entar tão bruscamente “ inseripto no cadastro do parti- que elle tanto a) udouw a con] Agueda w do Lspínito Santo, vos- 

y s os lados sã pi adas. |saudada por todos os convi e e tivádo: E É todos os lados lhe são tributadas á I impôr silencio para fallar, Es prometter!! Rana Ra des rua da Zi 
y Na camara é o sr. ministro re- | com uma prolongada salva de pal- H Ana onni b a ad a à trazia enga- » eq NÃ s nº eta cebido por toda à vencação, que 4 | mas, ouvindo-se tambem vivas ao anhul o disqirso que tfadia é do ou no livro dos socios do E para não desmentir o seu | Bras 

t já, usando d »xercito, à armada, 4 Republica e | filhado não conshituia novidade Centro amor o c ci eo ta o esperava já, usa a pa- | exercito, à armad: e "a é e ç mor ; ES 
DE TIn DRE ada Ja, Mana q q I “: [nem tão pouco era de molde a in- ' ERDE teipuismo e O SEU) muda 
lavra para o saudar em nome da/ao governo provisorio no meio | 4. ui ; t de c rã Ji=| Marques PAlmeida, e Avri aos au pa : Fo nO E animo nos que o escuta-| ———amesisoerses=. -|systema de corrupção poli-|M: o Imeida, e « 
cidade e do concelho, o sr. dr. um enthusiasmo indiseriptivel. fluir no animo 1 Jo pn l õ ral Francisco P 

  

antigas ruas de José Lucia-    

  

    

  

       

             

  

81 de Janeiro, 
Marquez de Pombal, Fu du Res 

» Largo de Cumões. Contra y A 

    

       
nome voton o vogal 

utra a do 4.º e 
de 

acquisição das 

   

    

                   
       

) E E ab: lise da ' 1 : E 5 : 
André dos Reis, incançavel presi-| Perminadas as manifestações toma Re ao E Canina a aa E “ tica q ua soal, refere- Re depois 

dente a'aquella collctividido: Res. logar na méza principal 0 er. co- Propósito. Do que, disse, porque [205 dois novos. partidos que) bear aetjris & muito de e ND mi-lhe. o sr. coronel Barreto | ronel Xavier Barreto que dá a di-|2º Si» teNentc asiTO Não SSI à estão esboçados e aos con- E a visto NR e pondeu-lhe o sr. coronel Barreto | ronel Xavier Barreto que dá a di RE RN SR Jº ça 0N-| poder ta pelas forças do proximo | E   
luios de diversos homens de | orcamento: E | Rd manter a delibêração anterior acção, do novo regimen, Com] respeitante aos depositos de « 
influentes teixeiristas no nor- Rosa ; O a adãos Delegado e Sub-delegado 
e e no centro e termina assim | de saude, c vogaes Pinho das Neves é 

a narrativa e publicação d'eg-| Franeise v para procederem 4 

André dos Reis, Am S 
mmissão Admj.|? Uma terra em que cra estranho, O famige ado Progresso de 

querda [ónde e tem nada que a “| Aveiro que,de orgão do partido 
nm tar que vcceupava por de- . 

PS E progressista, se transformou ferencia especial pois que sendo o ; E 
um convidado mandava a regra da desde 5 de outubro findo, em 

agradecendo a fórma como tinha |reita ao sr. dr. 

sido recebido pelos aveirenses, a |presidente da € 
quem estava imensamente penho- |nistrativa. Municipal e a 
rado, pois o sensibilisaram devé-|ao brigadeiro, sr. Souza Bessa; 

ras os sentimentos democraticos | em frente o sr. governador civil, 

              

    
       

     

    

   

  

  

    

           

“esti 7 » teve ocea-| Albano Coutinho, dando a direits É af : a 
ae po pares ao “nÊ: : É “| boa educação que nessa qualida- defensor dos interesses do dis- o van escolha 1 onde esses depositos se 

sião de observar durante o per-| ao commandante de infanteria 24, : Ê E ta insidia: attendendo. poréi o ar 
Í raio de se mantivesse abstendo-se eltrieto, msere no seu numero » dh | possam subsis se 

curso da estação. Terminou levan- | coronel Sarstield e a esquerda ao |. determina a : 19 Lá velocidade adquirida é mais) pedir ao Governo a creação de f 
tando um viva à Republica que é | capitão do porto d' Aveiro, sr. Ju- RAR de pai ei : de 10 do corrente uma carta trono do era Escolas pura a Povoa do Vallade e 8. À o 

e 4 a q ) 1 ssão anquete, . provar: pera Le e ao a É secundado pela stencia, que [ho Ribeiro V Almeida, Rs PURA O A do sr. Gabriel... Homem de| Ut peração Lo | Berardo, sendo a primeira mixta e a o     
    Creia o sr. tenente Castro que Ê a 

tante magua que escre- | Mello, escripta em Lisboa ou 
mas que de | Agueda, o que é tudo a mes- 

i entes d'outros antigos por- segunda do sexo femenino concorrendo | nº 
e ond ei com mobilia necessaria e q casa para tutos dentro de muito pouco | aulase habitação de professores. 

            

  

por completo enchia a sala, com Nas outras m que enchem 
outros ao sr. ministro da guêrra, | 4 sala e palco tomam logar, indis- 

  

é com b: 
vemos estas palavras,        

  

         
     

        

             

    

  

  

ao governo provisorio, ao exerci- | tinctamente, além da comitiva do = RAS rteã >. q tempo! O vogal Casimiro da Silva, declarou a 
to á utmada, isto no meio de cons- |illustre membro do governo, os se- todo em todo não podia E ro “jma cousa, visto que Reou as- ne tt A que E constar : Roni ea 

tantes e estrepitosas salvas de pal. |nhores ; ser, porque foi sempre norma nos-| sente e resolvido que Agueda ER ORAS TB CIUO MO ad an RE er 

mas sa escrever o que sentimos é pen- era o paiz; carta que desde a [1orpa, insinua o emerito cocina, rotiravo a ropúnta dora A 
E : : Alberto Monra Pinto, Alfonso Per- | Samos. fr : ; a da ed | a i vasta foi À 

Da camara sesuiu s. ex.” para 0, Aceaei A oxaddco Foro Oxalá que casos identicos se | primeira linha até 4 ultima /74 € previne indivectamente Fara aa amor i eh 
ERR aa É o * x e Sa 5 = E io o s seus 'oSoS amigos os de escriptur, e mais papei 

o governo civil onde 0 sr. Albano Alberto João não repitam de futuro para que| deixa vêr o odio e o rancor OS SEUS IUINCLOSOS - AMIDOS, | municipacs; que tinha Tetuorido WoE ou 
  Aberto Ruclla, 

  

Coutinho lhe deu as bôas vindas | postos sob selos, 1 

  

tudo corra como deve ser, sem|mais profundo e disfarçado, | (ue em vista da provavel coope-| sem evando-se, 

  

      

      
       

  
  

acompanhando-o st saia nas | va, Alvaro d E attritos, que encommodam, e im-| mas que não foge 4 mais sim- rução influentes d'outros an- E ms Ra Ea de renovar a propos- ag 
visitas ás varias dependencias €| Lima e Castro; dr. posicões que vexam, por aviltan- - Roi E ne e e Z A tê gar conveniente, : cá e “ima e Castro, dr. ; sições qui am, avilt: geo A E DO igos partidos pôde e deve con-| Ac ssão approv AA ne 
repartições que se acham installa- | tonio 1H. Maximo, Antonio da Cruz Ed a o À i ples analyse, de mistura com É / póde e deve Ras RS E Dema pi 

an s j i 5 are ' REL a a ss TR ais ra. | tax-se com o regresso activo |O nm »* Orgamento : 
findo anueiS ediic E ron a en O sr, ministro da guerra de-[à insidia e intriga, as mais ve- | É BPeSdO ACUVO | snpplementar, lat nao espaço legal de a cpost      a lo; Marques da Costa, 

O nosso illustre hospede diri-| Antonio dá Rocha Mart : E 
ge-se em seguida ao quartel de |do da Cunha Azevedo, 4 

in fanteria 24 onde recebe novas ialdo Ribeiro, Antonio 
Ê Antouio Augusto da Sily mi eia no ões tributadas pela. offi- nibecto Ribeiro. Danieli Gp 

alidade 

azendo-o 
o superior conpete nte à 

fim de ser UA ado. 

  

, dr, pois do almoço e ao contrario do | pugnantes. e influencia interna dentro do 
+ . . . +. pr, es Pç que havia sido estabelecido uo) Começa o rico Gabrielsi- partido republicano, d'aquelle 

Es : 4 ala me E o pp o de q í| nho por tornar-se echo do vep- | IUe mais : qndo perse- á 
PAI villa Ee A gue a onde OS nossos | 3 lei = PRÓ OU ms guiu e e WS tou! N u 

rentos e soldados |imeida, dr Diniz Severo, Eduardo BE | correligionarios o receberam tam- dadeiro terror que lavra nos Qrinito pôde anbicho dis “Reforma administrativa — | 
a: ana 0 2n o guant ) au 4 simento. Quando s, juho das Neves, de, Eduardo Silva, de | bem com demonstrações de rego- Junecionarios do Estado porque did o : RO 

: : ç a x y . . Y 4 2 4 
depois de ter percorrido os mo Ra os sijo, Pouco se demorou pois que, | em virtude da doutrina. expos- | Meútda 4 tum homem - 

varios aposentos do sumptuoso edi- | Finetsco aocha ás 6 e meia da tarde, estava de | ta num jornal du situação nin A allucinação um desvai- 
rolts ara embarear € asti . ps ! volta para embarcar com destino quem se deve considerar seguro ado! 

A ciseo Ferreira da Bi 
ficio desce à | la, uma surpre- [co Migueis ado, Fr 

am So a Coimbra, no comboio das 7. 
me * Epnnci io dos Ss ntos, Jayme “da Até gare da estação foi's, 

      

  

   

  

  
     

   
   

     
      

  

      

  

         
     

   

  

   

  

Para tratar Tas momentoso vi 
assumpto que está interessan- 

do todo o districto d' Aveir lhe depara que o commove [da Silva, Fran E , ly eiro, dar a ame no cargo que desempenha, pn quantas coopera-| condemnado, segundo se diz, 
popular: banda rompe com a [Uta Co Sa abre exito sr. ministro acompanhado A titulo de consideração se- | ções poderem vir-—-com almas sem que, comtudo, se 

por uma luzida marehe aua flam-| gue o Gabrielsinho com refe-|nossa, é que não conta saiba nada de positivo, a ser 
or s : , ilitares o so n ate É e : da 7 sé 1 1 beaww formada por militares e se-|rencias a respeito d'aquelles| nunca! suprimido, houve hontem uma 

       

     
  

         Portugu que é acompanha em! C, ampos da Sily 
córo por centenas de soldados e (do Conto B 

|WAzevedo, José 

  

     
   
   

  

Mardan A eia 
      

      
tos, produzindo o conjuncto "ui i Es ud a Ea H al S 

a fo feito o di do o ão Augusto Mendonça Barreto, João ana e E da E ep que, ou por velhice ou por/ E quando preciso fôr, ahi, | sessão magna no salão ref 

ereira Campos, Jos Pons Prat, | té ne tito Orago Ava ed Jepu- the ç 3 vo pq a A ma-canávar N tenta y =” 
imaginar. Foi uma feliz lembran- n Ee acto es 1, Manuel Ale- | blica,ao som da Portugueza, que a dificuldade de nova colloca-| em plena rua, apezar de tudo |de do Centro Republicano 

  

banda regimental ia tocando. cão, e ainda outros motivos, |e contra tudo, se tênto tór|em que ficou nomeada uma PSSa, A ao nosso amigo, sds Manuel Peréira da Cruz, M 

A despedida foi o mais afte-!caso attingidos pelo vagalhão, |mistér, justiça fará o povo. | comissão composta dos ci- 
$ es Costa Cabral, republr nuel Marques da Silva, Manuel M 
cano de velha data, que nesta ci da Rocha Madail, diana Barr 
          

(0) 

    

  
   

a a So oc [dê Macedo, Manuel Lopes da Silva ui possivel não mentindo se tenham de ficar reduzidos à! Será um exemplo, talvez du-| dadãos Dr. André dos Reis, 
gosa, entre nós todos, ide in- | Gryima Manuel Ribeiro da Silva, | dissermos que poucas vezes temos imizeria e 4 indigencia... ro e rude;mas indispensavel e | Alfredo Lima e Castro, An- Ee       

  

  numeras npathias, Mantel Marques da Cunha, Miguel assistido a manifestações como | “qu =) bigo ae E 
N SO sr. aj ra dá guerra, sem | jeto eRrétra Araujo, Paulo « aguada que e EG RE Esqueceu o Gabrielsinho di- | fortificante ! EE até moral. tonio Augusto da Silva e Ar- 

a is la Cunha e Costa, Silve oe nc DEAR ver. estão 5 Será pe: E É Las 
* pre acompanhado da sua comitiva, | Nas há Ni nto Roda hospitaleira por excellencia, foram | Z€X, que estão absolutamente Será bom metter em linha naldo Ribeiro, para junta- 

« dá depois entrada na sala de visi E Antonio Carlos da Silva Mello | tributadas 40 sr. Xavier Barreto, ! 'alfastados das tristes contin-| de conta esta contingencia, 'mente com o sr. governador 

      

  

    

  

   



  

   

mimigavi, ira Lisboa, junto do 

vein Rovermo provisório, truta de 

i aguardar os interesses 

19 ta cireumseripção. 

À absoluta falta de espaço 

m que Juctwnos e a hora 

antada a que terminou 

cunião, que foi uma das 
peorridas a que temos 

y inhibe-nos de dar 
ato cireumstanciado do 

“se passou, podendo, 

entanto, (dizer, em resumo, 
20 partido republicano lo- 
mão esquece os deveres 

un à cumprir, embora 
tenha de empenhar 

os, dispender sacrificios, 
“com responsabilidades. 

O AD Sd team 

de Parochia 
de Arado 
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começar cm lixeve a syndi- 
it Punta Paquella fregue- 
a guvermedor | pela 

pablicana em vista das es- 
osas irregularidades que ali se 
raram. , 
elebre quero Pato, 

ba púz juizo, teu p dido os- 
r-se a cumprir algumas delibera- 

Junta, recusundo a entregar as 
negando-se a receber inti- 
eus agentes da auctoridade, ete. 

Ora é preciso que o padre se lom- 
“que não está nos Lempos do pre- 

mo, mas ua Republica, e se lór 
úrio, lembramos ao sro auliminis- 
do concelho e ilustre goverma- 

vil de ques lo Façam constitr e 
1 tegorica que w mes- 

b leo aos trilminaes qror 
ogia 4s auetoridades. 

     

     
    

  

a quem nem     
    

  

      
    

   
     

            

   

  

     

   

  

     

    

   
ter og 
DvoM 
io de 

cortespondencia de 
ro para a Soberania do Povo, 
neda: 

Principiam-se a formar 
dois partidos nesta cidade. 
Um de Alonso Costa e outro 
de Antonio José d'Almeida, 
O de Alonso Costa não lhe 
darei nito tempo devida, 
porque 0 de Antonio Jos6 de 
Almeide será importante, pa- err 

Y va não dizer colossal,    
no pa    
     

    

   

    

   
    
    

   
   

    

    

    

        

    

  

   

  

     
    

    
   

    

     

    

    

    

   
   
    

    
   
    
   
    

   
   

         

to gostariamos saber onde, 
que o correspondente vin já us 
is partidos que menciona, 
Naturalmente em algum hata- 
não ?... 

sinceridade dos adhesivos.. . 

de] 
obrrig 

[ee aa 
viga 

Fajardice d 

Aflirmam-nos cathegoricamente 
em Albergaria Velha, numa 
cripção aberta para as victi- 
da Revolução, no estabeleci- 

to do ses Bernardino Maria, 
a o cura da freguezia, Anto- 
Maria Gomes Pereira, com à 

dica quantia de cinco réis! Na 
latrinaria de certos masmar- 

não se abrigam outros senti 
ntos, nem nos seus cerebros es- 
sos, rajados de vinganças ce 
los, perpassa o ideal sublime 

tanto apregosm como sendo 
no de todas as virtudes— 

e. 

O serafico  masmarro devia 
brar-se de que talvez algumas 

e orphãos chorarão hoje a 
«Paquelles que eram o unico 

mo da sua existencia e que as 
mas involuntarias da Revolu- 

Nick :  Smorificadas em prol dum 
ja ca gno ou duma republica tem 
:posil pre jus 4 consideração. dos 

semelhantes. São d'este esto- 
Westa Dastardia de sentimen- 

uelles que se inculcam missio- 
s de Christo que, segundo el- 

passou pela terra derramando 
ontorto La sua palavra, acer- 
ido-se dos infelizes, acudindo a 
hugar uma lagrima ou ella hro- 

“dos olhos doloridos da mu- 
mr adultera ou a vertesse um 
ristão ou um idolatra, um amigo 

wimigo. Não subscrever já fica 
«a estes ofliciaes encartados da 

y mas escrever um nome, 
elle seja de um gallego, 

o réis adeante, não é só 
jar a missão de um pa- 

as é sobre tudo um insulto, 
aos nobres sentimentos 

j r da subseripção, mas 
nhbem áquelles que figuram com 
suas quotas do lado de seme- 

te creatura. Por dignidade de- 
riscar os seus nomes da lista 
não emparceirar com seme- 

te typo e depois de corrido 
mo de batina, leval-o de pre- 

te ao bispo, como fizeram os 
“Oliveira do Douro, e apresen- 
lhe a lista em que figura este 
jo da religião que nem-os cin- 
réis valerá pelo tamanho do 
O 
ecomendamos ao sr. adminis- 

or que mande archivar a lista, 
é una certidão que ainda po- 
Servir para futuros casos urgi- 

grass 

um Masmarro - 
      

  

  

  

  

seas 
oia 

  
teis 

- e a) porre 

até Chamamos a alten- 
a este annuncio, inserto na 

(cia desvalida, uma estação de ca- 

Bar” Miuistros: 

À Comissão Municipal do 

concelho de Aveiro vem, em 
nome do povo aveirense, so- 
licita ao Governo Provisorio 
da Republica: 

  

1.º) que na reforma adminis- 
trativa, em projecto, não seja ex- 
tinto o districto de Aveiro; 

2.º) que 0 lyceu nacional dVes- 
ta cidade seja elevado 4 cathogo- 
via de central; 

3.º) que a esta municipalidade 
sejum concedidos os conventos 
supprimidos ; 

4.º) que se triem na Escola 
Industrial desta cidade, duas ca- 
deiras onde sejam ensinadas, á 
noite as seguintes disciplinas: 

1º) Frances; 
2º) Princípios geraes de Heo- 

nomia politica, Geographia, Histo- 
riu é Direito commercines e Fscri- 
ptuvação mercantil, 

bes Senhores Ministros: 

Situada no centro de uma te- 
gião fertilissima, porto de mar e 
com uma populacão superior a 
12:000 habitantes, Aveiro, uma 
das mais bellas cidades dy Repu- 
blica, com tradicções rasgadamen- 
te liberaes c das primeiras que, 
no norte do pais, manifestou a sua 
adhesão. ás Instituições proclama- 
das em 5 de outubro e que ha de 
coaperar leal ededicadamente com 
o Governo Provisorio na encetada 
obra do rejuvenescimento da Pa- 
tria, é digas de que os poderes 
constituídos lhe conservem a ca- 
thegoria de capital de districto de 
que ha tantos annos vem gosando, 

Bu Senhores Ministros: 

Boatos alerradores para nós 
correm neste momento, de bocea 
em hocea. Propala-se que, segun- 
do a nova reforma administrativa, 
será extincto o nosso districto, 
mas à cidade, que nos orgulhamos 
de representar, confia abertamen- 
te no elevado critério de v. ex.“ 
ue, decerto, ponderarão bem, an- 

tesde deliberar em qualquer medi- 
da tenilente 3 extinguir o districto 
"de Aveiro, as circunstancias assaz 
desgragadas e criticas em qué po- 
de ficar um povo trabalhador e 
honesto, que sempre se revoltou 
sincéramente contra o regimen do 
passado. 

“Cidade dotada de natúraes bel- 
lezas, que são admiração de todos 
quantos a honram, visitando-a; 
roileada de importantes mercados 
mensaes e aunuzes; possuindo uma 
hriguda de infanteria, um regi 
mento desta arma, um esquadrão 
de cavalaria, e um lyceu installa- 
dos em edificios proprios, os pri- 
meiros do paiz no seugenero; um 
districto de recrutamento e reserva, 
um edificio sumptuoso, no seu to- 
do, para governo civil, repartição 
de data districtal e commissa- 
riado de policia, outro vasto edi- 
ficios destinado a asylo da infan- 

minho de ferpo com grando movi- 
mento diario de exportação e im- 
portação e destinada, no futuro, a 
ser entroncamento da linha ferrea 
do Valle do Vouga; uma estação 
telegrapho-postal, à terceira talyez 
do paiz, uma delegação aduaneira, 
wma tia vastissima, de mu tos ki- 
lometros de circumferencia e na 
qual uma população laboriosa 
exerce as industrias de pesca, fa- 
bricação de sal e apanha de moli- 
co; uma Caixa Economica com 
transacções annunes de quantias 
superiores y mil contos, importan- 
tes casas commerciaes, ruas e pra- 
ças modernas, mercados soffrivel- 
mente montados, uma agencia do 
Banco de Portugal das mais im- 
rtantes da provincia, associações 

A classe é de recreio e, entre ou- 
tras, um gyimasio modelo, etc, 

O DEMOCRATA 

epresentação 
da camara municipal 

PELO DISTRICTO 

de vem, desde ha muito tempo, 
alimentando é ver elevado a con- 
tral o respectivo Iyceu, 

Bº um facto certo e positivo ser 
o nosso districto um d'aquelles que 
maior contingente dá de estudan- 
tes para os cursos superiores, 

FacilTé veritical-o, A maior 
parte, porém, esses estudantes, 
que se destinam à carreiras litte- 
rarias ou scientificas, procede de 
familias pobres ou medianamente 
abonadas, De perto conhecemos 
nós, ex srs. os sacrificios enor- 

mes que essas fanilias fazem para 
ir sustentando e amparando os fi- 
lhos nas escolas a fim de conse- 
guirem tirar o curso geral dos ly- 
ceus-—os' primeiros cinco annós. 
Esses sacrifícios, porém, sobem de 
ponto, quando elles, pretendendo 
frequentar cursos superiores, teem 
primeiramente de jr matricular-se 
nos lyceus de Lishoa, Porto ou 
Coimbra, cidades em que ha ex- 
cesso de população escolar, o que 
obriga muitas vezes o Estado a 
alugar ou arrendar predios a par- 
ticulares, em virtude dos edificios 
publicos não poderem comportar 
toda aquella população. A eleva- 
ção, pois, do lyceu thegoria 
de central, virá não só diminuir 
aqueles sacrihcios, mas até con- 
correrá para auxiliar muitas fami- 
lias pobres, “que vivem exclusiva- 
mente da população academica. 

A commissão municipal espera 
que o governo da Republica não 
lhe negará a concessão, que muito 
empenhadamente solicita, e que 
resolverá, em parte, a crise eco- 
nomico que, localmente, no com- 
mércio e em certas cl UCIAeS, 
menos protegidas, produziu a ex- 
tinceção dos conventos, 

HI 
Onerado com pesadissimos en- 

cargos, e dividas que um desleixo 
criminoso e falta de tacto adminis- 
trativo deixaram Amontoar, o nos- 
so erario concelhio atravessa vida 
dificil. Não pode, por emquanto, 
esta commissão municipal, toda 
composta de cidadãos republica- 
nos, que deram sempre com a 
maior dedicação o seu esforço 
para à implantação do regimen 
demoeratico em Portugal, fazer 
outra qualquer obra que não seja 
administrar com a maior parcimo- 
nia e cautela os reditos munici- 
paes. Essw obra começou já e 
wella ha de proseguir a commis- 
são municipal, atravez de todos 
os contratempos com que haja de 
luctar, Para cumprir o sem pro- 
gramma carece, entretanto, do 
auxilio do poder central e esse 
auxilio lhe advirá da concessão 
dos dois conventos supprimidos em 
Aveiro para n'elles installar as 
escolas Normal, Industrial, cursos 
nocturnos e outras repartições 
(administração do concelho, repar- 
tição de fazenda, recebedoria da 
comarca, thesouraria do concelho, 
tribunal, cadeias, repartições do 
afilamentos, conservatoria, ete., 
ete.,) que muito contribuirá para 
que, dentro em pouco tempo, a 
municipalidade, conduzida a uma 
situação desafogada e prospera, 
possa, talvez, realisar melhora- 
mentos de certa magnitude nos 
diversos ramos de serviços que 
fiscalisa e promover quanto em si 
couber o engrandecimento material 
e moral desta terra, 

Para conseguir e realisar o 
seu programma altamente morali- 
sador, solicita esta commissão mu- 
nicipal ao governo que lhe sejam 
entregues os conventos de Jesus e 
Carmelitas, extinctos pela Repu- 
blica, 

  

    

  

    

     

  

  

  

  

IV. 

E” axiomatico que o nivel in- 
tellectual e moral de um povo k 
está na razão direeta da sua ins- 
trucção. «Um povo culto é a ma- 
teria prima de todos os progres- 
sos. À insirucção tornando o ho-   ete, tem sem duvida alguma di- 

reito a ser altendida, e tal espera, | 
na representação, que ora faz, pa 
[ra que se lhe conserve à cathe-, 
goria de capital de districto. | 

Mas se ao plano do governo, | 
que pensa em proceder, segundo 
se afirma, a uma remodelação ge-. 
ral dos serviços administrativos, 
é necessaria à extinção do distri 
cto, à cidade, embora tal medida 
a contraricee descontente, ousa | 
solicitar do goyerno as necessarias | 
compensações para que lhe   

minorem, tanto quanto possivel, os 
prejuizos incaleulaveis que com 
isso ha de fatalmente soffrer. 

IH 

Outra aspiração que esta cida-|   memmelhor “ mais completo cons- 
titue poderosa barreira às commo- 
ções violentas que agitam as socie- 
dades, levando-as ao desmoruna- 
mento e á Tuina. À instrucção é q 
penhor da paz, origina a ordem, 
alimenta a justiça. À escola, como 
diz Delcastel, é uma segunda 

creação da alma humana, o ger- 
men eu prophecia dos seculos 
futuros», 

A população de Aveiro, onde 
se encontram raras é aproveita- 
veis aptidões, ama à escola, o que 
pode verificar-se pelos grandes e 
numerosas frequencias dos diffe- 
rentes cursos aqui existentes, De 
Aveiro sáem annualmente para o 

estrangeiro dezenas de cidadãos à 

  

[Commissão que ficou assim 

“e 

    tentar fortuna, que 
mais facil de conseguir-s 
maio fortm hab 
Seientii e litteravias Paquelles 
que emigram. 

Ninguem ignora que em todas 
as. nações que se esforçam por 
progredir e avançar, os poderes 
publicos curam afanosamente de 
instrucção em todas as camad: 
sociaes, visto como à suprema as 

i o da Democracia moderna 
a instrucção integral do povo. 

m commercio d'Aveiro 
nos ultimos tempos tomado rapido 
desenvolvimento e acompanhando 
a marcha da civilisação, mantém 

quanto 

  

Aus 

  

      

        

o 

  

numerosas e importantes relações 
mercantis com casas estrangeiras. 
Muitos filhos desta terra se dedi- 

ira commercial, mas 

  

cam à carr 
já por carencia de recurs 
falta de escolas da 
não conseguem a necessaria cultu- 
ta é necessaria preparação para à 
carreira a que se destinam, 

Por todo o exposto a Commis- 
são Municipal d'este concelho ap- 
provou, por unanimidade e com o 
maior enthusiasmo a proposta apre- 
sentada pelo seu presidente pedindo 
como de facto agora se representa e 
pede, a criação de duas cadeiras 
na Escola Districtal Fernando Cal- 
deira, desta cidade, onde se le- 
cionem, à noite, na primeira 
deira a disciplina de francez é na 
segunda, pgeographia e historia 
e direito commerciaes, escriptu- 
ração mercantil é principios go- 
raes de economia politica, 

Esperando que o gaverno da 
Republica sa dignará attender ao 
que lhe é solicitado, a Comi 
Municipal de Aveiro, aproveita a 
opportuninade para oferecer ao 
Governo a mais leal e dedicada 
evoperação em todos os 4 3simptos 
que da sua competencia forem. 
Aveiro, 10 de novembro de 1910. 

O presidente, 

á por 
pecialidade, 

    

   

  

  

    

    

    

   

    

  

André 

  

25 do corrente 
nobre dos Pa- 

; sto civil lo nz 
cimento Dum filhinho do nosso 
e destemido corvêligionaria, sr. 
eisto de Mou 
Dliça, vice-presidente: da 
aquela vill 

O neophito recelvem à none de Dyo- 
uísio Hermes. : 

Muitos parabens, 

Prop 
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aganda republicana 

Em EKirol 

Com a assistencia do reve- 
rendo parocho realisou-se no 
passado domingo na povoa- 
ção de Birol a ceremonia da 
posse da Commissão Paro- 
chial Republicana. 

Para assistir ao acto foram 
expressamente desta cidade 
os nossos correligionarios dr. 
André dos Reis, presidente da 
Commissão Administrativa do 
Municipio, dr. Marques da 
Costa e Ruy da Cunha e Cos- 
ta. Em Eixo eram os nossos 
amigos esperados pelos des. 
Diniz Severo, administrador 
do concelho e dr. Eduardo 
Moura que tomaram logar no 
mesmo carro que os condu- 
“iu a casy do sr. Vicente 
Cruz. Depois de se dirigirem 
para um terreno situado ao 
lado da egreja matriz foi pelo 
administrador do - concelho 
dada a posse á respectiva 

constituida : 

Efectivos 

Vicente Rodrigues da Cruz 

  

Manuel dº Oliv 
Manuel Fran 
Manuel Simbos 

  

   reed Sli 
co dos Santos 

Substitutos 

Manuel Simdes dos Santos 
João Vieira 
João Baptista Povoa 
Manuel Povoa 
João Marques Simoes. 

Seguidamente, porque ao 
acto tivesse acorrido muito 
povo, usaram da palavra os 
ses. dr. Diniz Severo, dr. An- 
dré dos Reis, Ruyoda Cunha 
e Costa e dr Marques da 
Costa. "Todos estes oradores, 
que foram muito applaudidos 
ao terminar os seus discursos, 

"á tanto mais se deixar levar 

ações | 

   

pelos ca- 
ciques que, aproveitando-se da 
(Sua inconsciencia, o forçava a 
approvar obra. nefasta 
que oecasionou o movimento 
ide 5 de outubro. 

essa 

A absoluta falta de espaço | 
[impede-nos de fazermos qual- 
!quer referencia ao discurso 
proferido por cada um dos 
oradores. Sabemos comtudo 
que a propaganda não af- 
frouxará, antes pelo contra- 
rio, outros comícios se segui- 
rão à este, em Eixo, Oliveiri- 
nha, Nariz etc, e então dare- 
mos aos nossos leitores um 
relato circunstanciado: do que 

se passar. Esta propaganda 
que precederá a que se ha de 
fazer no periodo eleitoral, de- 
monstra aos monarchicos que 
os que outrora sacrificaram 

á Republica dinheiro, socego 
€ liberdade só darão por fin- 
da a.sua missão quando a vi- 
rem absolutamente 
dada, 

  

   

   

consoli- 

  

Dólivrance 
Teve o sou bom, suco 

i Desta semana, dando 4 luz uma 
tua do sexo masculino, a espos: 

p; de, Aurelio Marques Mano. 
s “do noophito, seu avô, o 
lo am sr. Alfredo de Li- 
“de mais familia, os nossos 

    

  

1 num dos 

  

       

      

Livros, Revistas & Jornaes 

“O Men Ein iúltco da 
Ttepublica Portugue- 
mas» 

   

  Iniciou a sua publi 
um periodico de 
volumes dl paginas propõe pu- 

u em Lisboa 
do que em 

    

  

is 

  

5 

me 
apenas 190 réis, encontrando-se 

1 em tod livrari 
éde da administr 

do Loreto, 303,9. 
   

     

  

ção é na rua 

«Archivo Republicano» 

Victor de Sousa deu-nos m um 
excellente numero do seu Archivo, cor- 
respondente ao mez de Outubro. 

Insere nm magnífico retrato do dr. 
Brito Camacho, conhecido republicano, 
director de À Lucta, que é acompanha- 
do um bello artigo biogralico devido 
à penta dum velho jornalista que se 
acobert, nu o psendonimo de Civis. 
Carlos Calixto figura egualmente n'uma 
das suas i 
pr 
mos 

    8 

    

    
    
   
     

  

       
     

   

  

  
om artigos sobre os nlti- 
entos políticos. 

Para o proximo n.º promette 0 Ap- 
chivo Wepublicano wma photographia 
em grande formato, do heroico Mach 
do dos Santos, além de grande profu 
de gravuras e artigos respeitante 
revolução de Lishoa. 

    

  
    

     

  

«A Democracia» 

Recebemos o primeiro uº d 
novo diario da capital que tem por 
reetor o velho republicano Feio Te 
nas 

Do seu ar 
cortaynos 058 

   
   

  

     
zo de apresentação ve- 
úntes periodos: 

    4 Demoe 
mente republi 

Não podia 
nem feição di 

a é um jornal genuínas 
amo. 

sr outra fórma politica, 

        

mente novo. Não 0» acompanham r 
subilidades politicas do passado;     po 
me completa e integralmente as presen- 

   les e as future 
A Democracia cumprirá os seus de- 

veres perante q Iepublica, com u mesma 
abnegação e o mesmo fervor partidario, 
com à mesma cortesia, Lealdade e firme 
de princípios com que, em annos segui- 
dos de lucta, conviveu, n'este campo du 
imprensa, com amigos e dlversanrios, 

   

  

ar ale 
um 

Nem outra coisa era de 
Feio 'Terenas a 
alfecinoso abr 
mente 4 Democracia 
peridade 

— coment ana per — — 

Inverno 
Chegou o nosso flagelo logo apó 

o verão de 8. Martinho, que esto 
deixou nada a de 1 O que nem 

outece. 

vento é frio não tem falta- 

    

  

    
   

    

as maximas pro 

  

ano     

      

     
  blicar todas asleis « decretos emana- 

dos do governo provisorio da Republi- 
ca, devidamente coordenados pelo ad- 

ado; se; de, Edmundo Gorjão. 
Kº mma util publica 

   

  

   que 

  

  

Nota da receita e despe   

Municipal Republicana : 

Saldo da com: 
SANE spo io 1 6!o 

Importancia das r 
ceitas liquidadas.. 

  

Pã Ces- 
DE 4265890 

| 
E TOTAS3D | 

   

Réis. a 2 

  
Importancia de” divi- | 

das activas por pa- | 
gar até esta data, | 
das vereações tran- | 
sactas e que se 

acham em divida. 

  

20659 

bro de 1910; 

CORRESPONDENCIAS 

Muitas vezes procuramos a impreu- 
para, sob qualquer plano na 

ativa, apresentarmos aos differen- 
povos de que se compõem 

regiões, as vantagens que em v 

de qualquer melhoramento, resultam 
wum engrandecimento para tod Ó 
Todos sabem que dive mm Opin 
quando da construeção «da ponte de S. 
João e que mnita gente, senão a maior 
parte, era undnime que ella se cons- 
truisse para cá da Ponte da Rata, ser- 
vindo, elaro à, a região PAlquern- 
bim e Requeixo, o que muito benefi 
ciaria estes povos. Agora que se tor 
a fallar no assumpto, era bom que os 
povos interessados nomeassem uma 
comni junto das auctoridades 
compe conseguisse qualgoer 
enisa entido. Em tempo andou 
empenhado na santa construeção o sr. 
Francisco Cor de Sá e Mello, e 
com a boa vor de mais alguem 
poder-se-ia Le calo a monumen- 
tal obra, porque, sem duv exprime 
à aspiração de todos nós e do autor de 
estas linhas que promonette voltar ao 
asstumpto opportunamente, 

  

   

    
    

  

    

    
    

  

     

  

   

      

    

  

e 

  

% 

   mesto 

       

    

      
   

===Dentro de ponco tempo teremos 
construida e prompta a estação do c 
minho de tevro do Valle do Vouga, na 
Ponte da Rata o este facto mais impõe 
a necessidade paraique a projectada 
construeção se re *, sollicipando-se 
até, o auxílio da companhia do referi- 
do caminho de ferro. 

  

      
     

  

    

  

Aqui ti m» referencia a esto mo- 
mentoso mpto e aos homens mais 
dedicados é servidores d'esta região, o 

vitre para que reudam os seus esfor- 
ouqnista deste indiscutivel 

o melhoramento, 

     

       
    

  

      mostraram ao povo o que 
tem sido a obra da Republica 
no curto espaço de um mez, 
aconselhando-o a quebrar os 
laços que o ligam a um pas 

  

  sado vergonhoso, e a não 

="Pom feito por aqui dias 
g a inverneira ue muito redu 
[aqueles que constituento verão de S. 
Martinhojque por bom signal, o gl 
so santo, 
bido a u 
leis devotos 

    

    

  

que passava dl 
para     

a ce E + 6 - Ame 

Balancete do moviment 
da Camara Municipal d'Aveiro d 

za liquidadas no mez d'outubro 
de 1910, a começar da posse da Commissão Administrativa 

Aveiro e secretaria da Camara Municipal, 31 de outu- 

  

  

  

do estes dias o que nos leva a erer que 
estumos em pleno inverno embora a to 
lhinha diga que é outomno. 

Uma sécea, como talvez conelua o 
Ieainha, 

0 de receita e despeza 
urante o mez d'outubro de 1910 

1:4864835 

  

Despezas liquidadas, . 

Saldo para o mez se- 

Importancia de “divi- 
das aos fornecedo- 
res da Camara, 
nesta data. 

    

44343836 

O Secretario da Câmara, 

Firmino de Vilhena. 
adia mma 

<Quissol, (Loanda) 
20 de outubro 

Ainda mal refeito da grande 
commoção de alegria que invade o 
meu coração de republicano con- 
victo, mal posso pegar na penna 
para lhes descrever a impressão 
de suprema ventura que causou 
em todos os Quissolenses a feliz 
noticia da proclamação da Repu- 
blica em Portugal, 

Foi no dia 6 do corrente, 4 
tarde, que chegou ao nosso conhe- 
cimento esse grande feito. Acto 
continuo o commercio encerrou os 
seus estabelecimentos os quaes se 

conservaram fechados até ao dia 
e 

No dia seguinte fomos a Ma- 
lange, séde do concelho, organi- 

    

3 

sando-se 4 entrada um cortejo ci- 
vico com a bandeira republicana 
desfraldada, percorrendo-se as ruas 
aos gritos de: Viva á Republica! 
Abaixo a dynastia dos braganças! 
Abaixo a reacção! que eram fre 
neticamente correspondidos por 
todos. Seguidamente dirigimo-nos 
para a Camara Municipal, onde 
içaram a bandeira da Patria, sym 
bolo da honestidade, não sem al- 
gum espanto dos malangenses que, 
como ainda não tinham a confir- 
mação official da proclamação da 
Republica, estavam indecisas, mas 

Ós é que não estivemos com meias 
medidas, A bandeira foi içada aos 
gritos enthusiastas de vivas 4 Re- 
publica, dirigindo-nos depois a ca- 
sa do presidente da Camara sa- 
her se elle tomaria, ou alguem por 
elle, a resolução de mandar reti- 
rar à bandeira republicana dos 
Paços do Concelho, porque, em 
caso afirmativo, guardal-a-jamos 
toda a noite, : 

Poi-nos, porém, respondido que 

          

  

            

 



í 

ES 

4 

nãos e por tal motivo retiramo-nos 
contentes, 

Parece provado que o secre 
tario do governador, tambem ad- 

ministrador «do concelho, a man- 

dou arreiar no dia seguinte, facto 

que bastante nos contrariou, mui- 

to embora fosse, uma hora depois, 
mandada içar outra vez devido a 
ter chegado officialmente a feliz 
nova, 

Todos os quissolenses que fo- 
ram a Malange se geuniram, à noi- 
te, em casa do sr. Antonio Mar- 
tins Ribeiro, ex-surgento  implica- 
do na revolta de 31 de janeiro, o 
qual, ao saber a noticia de que 
a Republica havido sido im- 
plantada em Portugal, cahiu para 
o lado com uma syncope, recupe- 
rando pouco depois os sentidos, 
Scenas quasi semelhantes se de- 
ram noutras partes, sabendo eu 
Pum que ao ter tambem conheei- 
mento da proclamação da Repu- 
blica, lhe rebentaram violentamen- 
te as lagrimas ficando completa- 
mente suffocado sem poder articu- 
lar palavra. 

E” um velho republicano e meu 
“amigo estabellecido no Luhanda, 
sr. Antonio Saraiva. 

O povo: do Quissol é genuina- 
mente republicano, mas uns são 
mais que outros e, entre estes, de- 
vo fazer especial referencia aos 
nomes s Antonio Francis 
co Ma Arthur da Silva 

  

  

    

     

    

e Pracisco Maria Clemente, os 
quaes tem sido incansay nos 
festejos que aqui se tem realisado 

  

“em honra da joven Republica: 

  

    Domingo, 9 do corrente, à 
cou-se ao ar livre sendo a refei 
fornecida pelo unico hotel que ha 
n'esta povoação e que pertence ao 
sr. Alfredo de Lima Gonçalves, 
tomando parte m'elle todos os in- 
dividuos aqui residentes, 

Levantaram-se varios brindes 
entre os quaes o auctor destas li- 
nhas, que disse: Reflete-se grande- 
mente neste momento em todo o 
Portugal e suas colonias o quanto 
estava arreigado no coração dos 
portuguezes: o ideal republicano, 
que ha-de fazer duma patria em 
decadencia uma patria nova, feliz 
e redemptora. 

A monarchia morreu para sem- 
pre e nada a fará reviver em Por- 
tugal nem mesmo os cânticos do 
padre Mattos acompanhados de 
préces de todas as conastras que 
vegetam como toupeiras pelas sa- 
christias, 

Ha 80 annos que o chamado 
rotativismo politico portuguez ex- 
plorava, duma fórma indigna e 
revoltante, o thesouro da nação, 
revesando-se no poder como cão 
em carne morta. 

E para que ess 
pula, de vergonhas, mi 
trocinios não volte mais, necessa 
rio se torna que todos os republi- 
canos se constituam sentinellas vi- 
gilantes da Republica, dcfenden- 
do-a de todos os seus inimi in- 
ternos e externos até ao sacrificio 
da vida se tanto fôr preciso. 

Pallou seguidamente o sr. Ar- 
thur da Silva enalteceu o fim pa- 
triotico que &» Republica tem em 

i scalpellarido, com palavras 
sadas de fé republicana, o 

regimen monarchico. Abençoou o 
grito de 31 de janeiro como pri- 
meiro clamor para a Republica e 
saudou as victimas de 5 de abril, 
brindando Portugal livre, a Repu- 
blica Portugueza e todos os caudi- 
lhos do partido republicano, fe- 
chando com um brinde ao gover- 
no provisorio da Republica, Ou- 
tros cavalheiros, como o sr, Fran- 

cisco Maria Lopes, Francisco Cle- 
mente, Alonso Gonçalves, etc., 
etc., levantaram brindes que eram 
enthusiasticamente correspondidos, 

No passado domingo houve 
aqui tambem um almoço de honra 
aos bravos ofíiciaes republicanos 
srs. Capitão Anthero Barroso e 
tenente Cardoso, para o qual se 
nomeou uma commissão composta 
dos srs. Arthur da Silva, Fran- 
cisco Lopes e Francisco Clemente 
que merecem os maiores encomios 
pela maneira como se houveram 
para que tudo corresse na melhor 
ordem. 

A frente da mesa não tinha 
logares, tomando do outro lado a 
presidencia o sr. Arthur da Silva 
que ficou ladeado pelos dois offi- 
ciaes convidados e estes pelos srs. 
Francisco Lopes e Francisco Cle- 
mente seguindo-se-lhes, dum lado, 
Os SES. into e dr, Annibal 
Leitão, e do outro, o sr. Antonio 
Neves, presidente da camara mu- 
nicipal de Malange. Depois se- 
guiam-se outras mesas contando-se 
ao todo uns 70 talheres. Foi o sr. 
presidente que abriu a serie de 
brindes, levantando-se em seguida 
o valente capitão Barroso, que 
agradeceu brindando a Republica | 
portugueza, aó Portugal livre e 4 

      

  

    

tempo de era- 

serias e lz     

     

    

     

  

     
   

    

        

  

   

    

  

. e losos 
patria, seguindo-se-lhe o tenente | fretiu 

  

bal Leitão que fez um discurso 
pequeno, mas brilhante na fórma 
cahindo à fundo sobre o Juizo de 
Lustruo Criminal, sobre a re- 

“ção e luzendo ver em linguagem 
ão 

       

  

clara, mas incisiva, a podridão do 

fallido vegimen monarchico. Por 
ultimo fallou quem esta escreve, 
dizendo 

Hlustres cidadãos republicanos sia. 
» Barroso é tenente Cardoso 

iutendeu o povo do Quissob diri- 
gir-vos um convite especial para hoje 
aqui virdes almoçar o qual vos « 
tes a ar, honra que radecemos 
vrgulhosos, pois é-nos alt 3 
davel poder sau vi 
tes pessoas joven Republica Portu- 
gueza que ha de salvar Portugal do 
lodaçal em que estava atascado por 
culpa dos machiavelicos governos da 

rehia, Que se revesayam no po 
icamente para locupletarem 

do exahusto thesouro da na 
Mas hoje, devido aos intrepidos 

caudilhos da Republica, Portugal vae 
marcar uma nova era de paz, de gloria 

  

   
Cap 

      
     

  

   

  

   

     

  

         
  

  

   se 

  

  

  

      

e de prosperidade, é, ereio-o fismemen- 
te, que ainda hade vir a ser uma na- 
ção respeitada lá fúra como o foi nos 

      ande Affonso Henriqu tempos do 
gios varde Albuquerque e outros eg 

portuguezes. 

O grito -de dt d 
que o pin que na 
meiro signal de avanç endo des- 
pertar o povo portuguez do somuno le- 
thargico em que ceia prostrado 
D'esde então começou a ter a noção 
dos sens dev 
patria que só não era grande devido 

rruptores da politica é inumeros 
pelo ehefe 

    

janeiro foi como 
dá o pri- 

    

   

  

    
    

    

aus € 
tra 
do Bs 
mente, não d. 
como al de 
antes de ser rei, jurava cumpr 
cumpri constituição do reino. 

com certeza que não podia 
“cidade dentro do paiz. E 

vista as recentes, mas e 
candalosas e enoemissimas roubalheir 
do Credito Predial onde se apurou que 
todos os chefes politicos do regimen 
fallido tinham enlpas, 4 começar pela 
velha raposa dos que, a 
esta hora, com certe chamado o 
padre Mattos p o absolyer de todos 
vs peccados. Mas, ei 

me em consideraç 
portanto dir-vos-hei sómente qu 
verno da Republica saberá fazer justi- 
a a todos os predides e quejandos é 
quanto a nós saberemos ter unidade e 
conformidade tudos ue 
tenham por fim consolidar a Republica 

erguer ida patria à al- 
tura das glo adas pela histo- 
ria portugueza, “nda reviver no co- 
ração de todos um amor puro, sincéro é 
leal, que a monarelia tinha substituido 
ps sew uso proprio, da avras ve- 
niaga, cortupção, bandalhe 

    

  

   

  

   

        

      

   que, 
fazer 

    

      mão, h      

    

    

      
vagas e 

o go-     
         

em     
   

  

a nossa que 
   

      

  

     

  

“Perminou levantando tres vi- 
vas, sendo o primeiro aos dois 
officises festejados, o segundo 4 
joven, mas triumphante Republica 

  

      

     

Portugueza e o terceiro ao gover- 
no Provisorio da Republica. E 
assim acabou esta brilhante festa   

  

em honra dos dois bravos ofliciaes 
que, desde o primeiro dia que se 
soube da proclamação da Repu- 
blica, acompanharam sempre o 
povo em todas as suas manifesta 
ções à favor do novo regimen po- 
litico. 

= Devido á requintada ama 
babilidade do meu dedicado ami- 
go e ardente republicano de Ca 
maxillo, sr. Abel da Fonseca Pa 
ciencia, tenho q praser de lhes 
enviar mais as seguintes assigna- 
turas para o valente Democrata 

as quaes peço tomem nota: F' 
cisco M. do Amaral, Cezar Cle- 
mente, Francisco Alves da Silva, 
Antonio Alfredo, José Simõe 
Joaquim (Gomes Feliciano, resi- 
dentes em Camaxillo e José Ber- 
nardo e Antonio L. Cleto, de Mo- 
na Quilombe. 

Isto, claro, são assignantes 
que pagam e não como os do pas- 
quim do Capirote que ainda rece- 
hem dinheiro para o ler. 

Pobre Capirote! Como tu es- 
tarás agora desanimado... Eu 
faço ideia... 

Até breve, 

longa, 

      

    

    

  

  

é 

que esta já vae 

  

Aceacio 4 

o 
Albergaria-a-Velha. IG 

  

veia ese 
que, pa 

avaliar da in 
de paroel 

Para se 
dalosa da ju 
bem da fregu 
ter como o presidente o parocho, basta 
lembrar o que infelismente é do conhe- 
cimento de todos—o estado immundo 
do cemiterio quando a actual junta to- 
mou conta da administração parochial. 

Aquelle monturo cheio de hervas e 
silvas estava em peiores condieções de 
limpeza do que o Valle dos Bn 

      
  

    

  

     

      

   

  

     Parc impossivel que a tanto de 
selo e despreso a junta votasse esse 
recanto sagrado e que o pa 

    

    

menos por decõro da sua pro 
respeito pe 

dos que alli repousam é considera 
pelos vivos. No entanto á volta dos mu- 
ros cortou-se à rama das arvores que 
era de mais necessidade do que a lim- 

1 do cemiterio e guardaram-na tal- 
- para empar ervilhas. Chega a 

ser wna indecencia, uma immoralidade 
que tão descaradamente se alheiasse do 
cumprimento Vaquelle dever, quem, de 
motir proprio, se incumbiu de o cum- 
prir religiosamente. 

Por aqui ajuize quem nos lê da 

    

          

  
maneira como deveria cor 
pistração parochial, a come 
eseripturação que parece feita por 

»s, em retalhos de papel, para en- 
ento de ociosos. No entanto quem 

      

    
      

  

cardoso, A, O. Pinto e dr. Anni-|Jêr o urçamento d'este anno lá vê uma 

O DEMOCRATA 

da monarehia 
   

verha de 103000 ris para limpeza do se no tempo 

      

  

   

  

          

  

    

  

cemiterio, mais 12tg51l réis a Cons=| se preciso anlavem um mez a com- 
tituir um fundo para as, no fôórro | prar nte 1 no entanto todo o que 
da esreja, ao p: que; para paga-l; junton foi porsna livre e espon 
mento d le » Apenas se vots E 08 nossas emi- 
SOBOVO réis, A junta cossante e im + Como protesto 
particubermmente o sem presidente juas que durante seculos os brataran 

[com a maior tvrania, 
Ao ilhas ministro do interior foi 

olterecido um bouquet de fores natu- 
s por Rosalina Soares. 
Na gare encontravam-se duas ban- 

das de musica, cominissão municipal é 
parochial, administrador do concelho, 
commandante da escola de tiro, guarda 

o dos Voluntários, escola 
PAlmeida, associação de 

SoOCCorros com às suas respectivas ban- 

deiras e muitas senhoras, 

Marinha de Sal 
Vende-se a Ceboleira, uma 

das mais importantes da ria. 
Tambem se vende um palhei- 
ro e terreno annexo, proximo 
da ponte da Dobadoura. 

Recebem propostas verbaes 
ou por escripto os srs. Renato 
Franco ou Antonio Souto Ra- 
tolla, moradores nesta ci- 
dade. 

VINAGRE 
Ha grande quantidade que 

se vende por preços modicos. 

N'esta redacção se diz com 
quem se trata, 

         entenderam sempre que de ma 
alta e reconhecida equidade reservar 
dinheiro para torrar a egreja do quo 
saldar contas com os seus credores. t4 

Esta w cartilha por onde tem lido 
que ba muito devia ter sido 
la, para utilidade de todos 

s e bonito em cousas 
a começar pela 

pella das Prias e muchas cosas w 
que virão a lume para regalo e pasmo 
das gentes. E” um horior. 

Tomou posse na ultima segunda- 
feira da administração d'este concelho 
o cidadão dr. Carlos Barbosa. À posse, 
bastante concorrida, foi-lhe conferida 
pelo sr. Presidente da Cam que até 
ahi desempenhava as funeções de ad- 
min lor, Discursou Alberto Souto. 
admir dor de Estarreja é deu-lhe 
as boas-vindas o digno Presidente da 
Camara. 

Pela nossa parte fe 
vu magistrado e fazem 
que, por bons modos, trs 
minho alguns dos meus patrícios que 
de à de outubro a esta parte se senta- 
rum ua rotranca e não nos querem dar 
gosto de se inscreverem no livro negro, 
como republicanos. Bmbezerraram é 
uãe se chegam ao rego. Andam preocu- 
pailos talvez com as eleições que, pelo 
cedo, só virão Waqui a um aúmno. 

Descançem uns e outros. 

o 
Kspinho, *&s 

A” pai 

     

  

      
    

  

     
          

        

    
    

   

  

   

   

  

icitamos 0 no- 
votos para 
ao bom ca- 

      

   

  

  

€. 

agem dos ilustres ministros 
da guerra e interior por esta praia foi 
feita. uma ruidosa manifestação por 
cerca de 2:000 pessoas, que os nclama- 
vam incessantemente e ao governo pro- 
visorio, á Republica, á marinha, ao povo 
de Lisboa, ete. O ministro do interior 

via commovidissimo as manifes- 
Des que se lhes faz 
Uma grande uuvem de bandeiras 

i e enthusiasticament 
8 se viu aqui mani 

    

     

        

Vende-se 
uma casa na rua de S. 

Roque que pertenceu a Ber- 
nardo da Cruz Nordeste. 

      

    

   

    

    

    

  

   

  

stação tão 
no domin= 

     

   

imponente como a que se Trata-se com Antonio Fer- 
go. E não admira que m fosse visto 

reira Pinto de Souza. 

AVEIRO 

  

  

1 primeira manifestação espontanea 
feita a ministros do governo, 

Para que um tal numero de pessoas   
  

Direcção. das Obras Publicas 
do Districto d'Aveiro 

serviços de conservação 

Paz-se publico que no dia 30 do corrente mez de no- 
vembro, pelas 12 horas do dia, na secretaria da Direcção das 
Obras Publicas d'Aveiro, perante a respectiva commissão, 
presidida pelo Engenheiro Director, se recebem propostas, 
em carta fechada, para a execução das seguintes tarefas de 
pavimento, comprehendendo regularisação de bermas: 

  

  

  

  

| Deposito 
jprovisorto 

ixtensão! . Base 
, | de 

ar | licitação 

  

Designação das estradas e dos troços 
   reps | Fel 

  

SO y 8964000, 94900 

  

  

  

E. D. n.º 72--Troço d'Aveiro a Vagos. 
voo» »-Proço d'Aveiro a Vagos. . 280/"0 3045000] 74600 
po» + »-'Proço de Vagos ao Alto das | 

Cabecinhas, E 200 PO) 4005900] 105000 
vd » »-—'Proço do Alto das Cabeci- | | 

nhas ao limite do districto, 200,"0 3505000) 85750 
» 4» »-—Proço do Alto das Cabeci- 

nhas ao limite do districto, 200,"0/ 3509000] 85750 
E. M. de Salreu a Albergaria-a-Nova. 300,"0) 4009000 105000 

»o» 108000 » » » 00,0, 4008000] 
l | 

Às medições e condições especiaes estão patentes na, se- 
cretária da Direcção, em Aveiro, todos os dias uteis, desde 
as 9 horas da manhã até às 3 da tarde. 

As guias para efectuar os depositos provisorios, são 
passadas na mesma secretaria, até ás 3 horas da tarde do 
dia 29 do corrente. 

À importancia do deposito definitivo é 
da adjudicação. 

Aveiro e Secretaria da Direcção, 16 
1910. 

  

de 5 “f, do preço 

de novembro de 

O Engenheiro-Director, 

Paulo de Barros. 

HOSPEDA RIA 

MARCELINO & BARROS 

LARGO DA ESTAÇÃO | 

“CAFÉ 
Grande reducção de preços 

| A antiga e acreditada PA- 

DARIA MACEDO an- 
nuncia que, devido a um con- 
tracto feito ultimamente, aca- 

ba de reduzir os preços do 

[colhidos entre os me- 
Jhores o que os torna 
jsobremodo procura- 
dos pelo: publico que 
ainda tem a seu fa- 
vor a modicidade de 
preços. 

    

AVEIRO 

  

TA antiga e co- 
nhecida casa que 
OS Seusnovos pro-| 
prietarios aca 
bam de transfor- 

mar por completo, in= 
troduzindo-lhe melho- 
ramentos indispensa- 
veis e de grande uti- 
lidade, é a unica que., 
junto à es ã 

  

  

  

CAFÉ que tem á venda co- 

mo especialidade da casa, fi- 

  

tação do 
minho de ferro, of- 

ferece garantias de, 
aceioeclimpeza deven- | 
do por isso ser a pre- 720 réis o kilo a 600 e o de 
ferida por todos OS 560 a 500 réis. 
srs. passageiros que RR a E E 
visitem esta cidade. | Experimentem, pois, o (C,A- 

Os artigos de mer-| pj da Padaria Macedo que 
cearia que expõe à|, É :. é o melhor ais bar venda em O BERReIaE 8 E eis e Sa 
mento annexo são es= hoje se vende em Aveiro. 

     
cando a vender o que era de 

      

p Í | | adaria Macedo 
PRAÇA DO COME MISTROTO> 

AVEIRO 

Esta casa tem à venda pão de primeira qualidade bem 
como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 
mente baratos. 

Entre as difterentes qualidades de pão que fabrica, con 
ta-se o pão hespanhol, dóce, Dijon, abiscoitado e para dia- 
beticos. 

Completo sortido de bolacha nacional. 
GAFÉ. especialidade da casa. 

  

  

LIVRARIA UNIVERSAL 
DE 

João Vieira da Cunh: 
Rua Direita-(Em frente à Rua de Jesus) 

  

'ompleto sortimento de livros em todos os generos: 
Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencias, Le- 

gislação, Ensino, etc., etc, 
Todas as novidades litterarias e scientificas. 

; Assignatura para todas as revistas nacionnes e estran- 
geiras. 

Papelaria e artigos de escriptorio 

f as . lixecução rapida de todas as encommendas. 

Aos srs. mestres d obras 

e artistas 

LIXAS em papel eem panno. 

| Recommend ame-se as dauúunica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C:*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas. 

em todas as boas droga- 
de ferragens. 

VENDEM SI    
FABRICA DE LOUÇA DA FONTE NOVA - 

E — 

Manuel Pedro da Gonceição & 6. 
AVEIRO 

  

fabrica, “ESTA antiga e acredita montada em [882 
N e premiada em varias exposições a que tem concorrido, 

tanto náaciondes como estrangeiras, continua como na sua antiga di- 
recção a fabricar a que ha de melhor e mais perfeito em azulejos 
decorativos e para revestimento de fronteiras havendo sempre em 
deposito grandes -quantidades em diversos palrões e uma variedade 
extraordinaria amostras tanto em liso como em alto relevo. 

Executa-se com esmero e inexcedivel perfeição, qualquer dege- 
nho apresentado pelo freguez, tendo sempre o maior respeito pelos 
interesses do cliente e pelo augmento dos cteditos desta antiga casa 
industrial, a 

í A fama das suas louças decorativas imitando o antigo japonez 
e chinez, continua a sustentar-se com vantagem pois o esmalte d"hoje 
é mais claro e sem competencia e os artistas que executam as pintu- 
ras são de reconhecida competencia. 

Na fabrica ha sempre em armazem grande quantidade de Jou- 
ças para nso commum, muito melhorado o seu fabrico tanto em alyu- 
ra do vidrado como na composição do harro, tornando mais agrada- 
vel à vista e resistencia em duração. 7 E 

Os actuaes proprietarios manteem a maxima seriedade nos seus 
contractos, 

— Na mesma fabrica ha para vender tijolos mozaico d'uma das 
primeiras fabricas do paiz. a! 

E No estabelecimento do sr. Albino Pinto de Miranda, na rua Di- 
reita, d'esta cidade, ha sempre uma colecção d'umostras de louça de- 
corativa e azulejos e tomam-se encommendas de toc 
Vesta fabrica, 

OBFICINA DE SERRALHARIA MEGHANIGA 
Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

=DE— 

Ricardo Mendes da Costa 
ssor de Domingos Ti. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 

AVEIRO 

  

   

los os productos 

Suce 

  

Nesta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quamn- 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construções, ferr: 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. 

    

    

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores é filtros biologicos das aguas  
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